
RUA MANAUS 

DECRHiO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campina-: usando da-, utiábuicõ,. 
que lhe confere o item XIX. do anio-a è'!. do Dccreio-Lej Complomeni.u 
Estadual n.o 9 de 31 de Dezembro de 1.969.- 

DECRETA: 

ARTIGO f.o — Ficam denominadas: 
1 — AVEXIDA PAULO PROVEXZA SOBRINHO a cnnii.nuaçã-t 

da Avenida 2 do Jardim Campos Eliseos que começa m.citada Avenid.. 
Paulo Provenza Sobrinltu e lor-nó-a na 'J:\i-a copj a Fazenda Rosei'.- 

II — RUA PORTO ALEGRE a Rua I do Jardim-Campos; Elis.-os 
que começa na Avenida 2 o termina na Rua 16 do mesmo loteamentu: 

III — RUA FLORIAXoPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 
cisco Ferreira Pires e. termina na Estrada de Campo Grande: 

/ IV.— AVEXIDA BRASÍLIA, a Rua 3 que começa na Rua 25 e 
ternrôta na Estrada de Campo Gránde; 

".V — AVEXIDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 
mina -nà Estrada de Campo Grande; 

VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 
Ferreira Pires e termina na Rua 33 do Jardim Campos Eltseos; 

VII — RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIII — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
,.na na Estrada de Campo Grande; 

•  IX — RÜA GOiAXIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada dc Campo Grande; 

X — RUA BELO HORIZOXTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
e te. -na na Estrada de Campo Grande; 

XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamenío; - . „ 
, XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Ruà 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 
J XIII — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

•' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA SÃO LUÍS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina, 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; ... 
' XVH — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

yvtti i?tr.\ a o ar '• o■- „ p,,.. 5-7 ~,j,e encena r.-. E.v.a !? e ter 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento; " - 

XIX — RUA MACAPA' a R.ua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 5 do mesmo loteamento; ■ . 
—- - -XX — RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; ' . 

XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9. e 
termina na Rua .4 do mesmo loteamento; - - — 

XXII — RUA BOA* VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMA- 
RAL a Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- 
mina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV — RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 31, con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Eliseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira; 

ARTIGO 2.0 — Este decreto entrar# em vigor. na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal. 4 de janeiro de 1977. 

' . ■ DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTI5TA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG." GILBERTO MEIRA BIOLCHJNI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Juridica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídices por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053 da 1 de Julho cie 1.976 e. publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

; DR,.ARMANDO PAOLIXEU  

. RE TI F í C AÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SE NOVAMENTE O ITEM II DO ARTIGO l.o POR TER 
SAÍDO ^alegre a Rua 1 da Vila Perseu Leite de 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo lotea- 
' mer.to". .  ~ — *- 

Campinas, 5 de janeiro-de 1977.     ^   _ 

DR. ARMANDO PAOLINELJ 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

DcCRETO N.o 5238, DE 4 DE ÓCfTUBRO DE 1977 

Dá nova redação ao artigo l.o do Decreto n.o 5.035, de 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cidade 

. de Campinas. 

|.; Ções legMsPrCf0ÍÍO ^ MunÍCÍp!o de CainP^ «««ndo de suas atribu:- 

D. E C R E T A: 
Artigo l.o — O artigo l.o do Decreto n.o 5.035. de 4 de ianeir- 

- ce 1.977. que denominou vias públicas da cidade de Campinas nassa 
ter a seguinte redação: ' H *" 

! PERSEÚALÜTE0D? ÊA^olf ricam dÍ^Sad":den0m.ín3d0 "VILA 

1 . ■ 1 ~n PROVENZA SOBRINHO a continuação ,. au Avenida. 2 do Jardim Campos Elisios que coraeca na cRnda Aveni-1-- 
Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com' a Fazenda Roc-ira- 

II - RUA PORTO ALEGRE a Rua 1 da Vila Perseu L°ite d- 
I Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo lo" 

teamento; 
III —.RUA. FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que comeca na Rua Fran- 

cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 
j . IV —- AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na Rua 26 e 
: termina na Estrada de Campo Grande; 
■ . Y.— AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que.comcça na Rua 22 e ter- mina na Estrada de Campo Grande; 

■ . _ v£.~ RUA CURITIBA' a Rttà 5 que "começa* ha Rua Francisco 
rerrena Pires e termina na Rua 24 cio mesmo loteamento; 

; VH— RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua io e termina 
\ na Estrada de Campo Grande; 

vm — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina 
na-Estrada de Campo Grande; 

IX —t RUA GOIÂNIA a Rua.8 que começa na Rua 10 e termina 
; na Estrada de Campo Grande; 
I ^ -"Y BELO. HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua ; 22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

-XI — RUA RECIFE a Rua. 10 que cómeçà na -Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; 

- _ XH RUA NATAL a Rua. 11 que começa na Rua 3 e termina 
! ' na K-ua 1 do mesmo loteamento; - 
i_ - . XIII — RUA MACEIÓ a Rua 12 que começa na Rua 3 e termina 
:: na Rua 1 do mesmo loteamento;   

1 RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e temii- : na na Rua I do mesmo loteamento; 
XV — RUA CKO r TtfC - r.,. . t.   ... - . — ......    . xití. XNUd 4. C IC1 - ! mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

i . XVT — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ler- | .tuna na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVII -— RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 

na Rua 1 do mesmo loteamento;   
XVIH — RUA ARACAJU a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 

; . na Rua a do mesmo loteamento; 
T - -NIX —i RUA MACAPA a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina j "-a Rua a do mesmo loteamento; 

, XX RUA RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ! ermina na Rua 4 do mesmo loteamento; . 
XXI —-RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 

ermma na Rua 4 do mesmo loteamenío; 
2^X1/ RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 

i. ro Xmeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho: 
! :XXIII — RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMARAL a Rua __ que começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos PIí- 

nos e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- 
XXIV - RUA FRANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 

vi na rua ce mesmo nome do Jardim Campos Hlísios e termina ni Rua 
; * da vila Perseu Leite de Barros; 
i - XXV — RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- 
í Campos Elisios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da : Vila Perseu Leite, de Barros". 

"b'icaçâoArtISO 2'0 — ESte decreto entrai'â elT» vigor na data de sua pu- 

; PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
r'- DR. FRANCISCO AMARAL 

Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TóRTIMA STETTINGER 
Secretario dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

nico.LegLsbúfa^rro';01'^;'1''-3 dTOS *>"ócios Jurídicos (Consultoria Tcc- 4o protocolado n o 17 nst Juridba,T i;onl os_ elementos constantes 1 pirtaniento do Fvru-,!'. "i r- ^ J""1.0 de 1.976. e publicado no Dv- 
; dc 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 
j , DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 

Cnefe do Gabinete do Prefeito 



HISTÓRIA 
Situada às margens do Rio Ne- 

; gro, ao ser fundada em ;1669, 
Manaus resumia-se no Forte de 
São João. da Barra, erguido .pe- 
los portugueses para evitar que ; 
a área fosse ocupada por outros j 
povos europeus. E a povogção i 
cresceu e passou a ser como que | 
a ponta de lança do homem no ] 
coração- da selva amazônica, j 
pois dali o colonizador partia na | 
grande aventura do progresso. ' 
Até 1850, quando Manaus pás- ! 
sou à categoria de Província, a 
área teve muito pouco desenvol- 
vimento. Era, basicamente, 
constituída de fazendas que pro- 
duziam para a sua própria sub- 
sistência. A população era com- 
posta de Índios, mercadores,. í 
missionários, soldados e es- 1 
cravos. Mas a região era rica em 
seringueiras, árvores de onde se _ 
extrqi o látex paro a fabricação 
da borracha. 

Entretanto, só depois que foi 
inventado o processo de vulcani- 
zação e, mais tarde, criou-se o 
pneu, é que a borracha ganhou 
grande importância no mercado 
internacional, pois a procura do 
produto aumentou assustadora- 
mente. Com isso os preços tam- 
bém subiram. E foi entre os anos 
de 1890 e 1910, que a cidade 
passou a viver uma fase de 
grande euforia, uma fase de es- 
plendor, que foi o chamado "Ci- 
clo da Borracha". _ 

Nesse período, de muita ri- 
queza e ostentação, Manaus' 
passou por grandes transfor- 
mações, ganhou importantes e 
luxuosos edifícios — o Teatro 
Amazonas é um exemplo vivo, 
já que ali Se exibiram as mais fa- 
mosas companhias de óperas do 
mundo '— eletricidade e outras 
facilidades, que a colocaram en- 
tre as cidades mais sofisticadas 
do mundo. Por sua vez, o povo 
passou a ter um elevado nível de 
vida, só comparado às mais ri- 
cas cidades da Europa. E para 
Manaus acorreram médicos, en- 
genheiros, artistas e muitos ou- 
tros profissionais liberais, além 
de comerciantes das mais varia- 
das nacionalidades, que lá fo- 

, ram estabelecer seus negócios. 

Entretanto, com o surgimento 
da concorrência, especialmente 
de países da Asia, em 1916, os 
preços baixaram, a produção 
declinou, e com eles a prosperi- 
dade da cidade, que já não po- 
dia desfrutar da mesma impor- 
tância do comércio internacio- 
nal. 

ZONA FRANCA 
Como advento da Zona Fran- 

ca, em 1967, a cidade-teve um 
novo e importante impulso. Na 
verdade, depois de sua implan- 
tação, Manaus ganhou nova 
fisionomia, novo colorido, nova 
dinâmica. Define-se a Zona 
Franca como uma área de livre 
comércio para importação e de 
incentivos fiscais especiais que 
visam, particularmente, ao 
desenvolvimento, no coração da 
Amazônia, de um centro indus- 
tria! e comercial. E a cidade, 
realmente sofreu uma grande 
metamorfose, tanto no aspecto- 
urbanístico, como no industrial e 
comercial. 

Manaus tem hoje cerca de 200 
indústrias, todas altamente 
sofisticadas, que empregam 
milhares de pessoas. É o cha- 
mado Centro Industrial. Mas, 
com o advento da Zona Franca, 
Manaus passou também a re- 
ceber um novo tipo de turista, 
aquele menos interessado nos 
atrativos naturais — realmente 
o forte, o belo — e mais 
preocupado em fazer compras. 
Há de tudo em Manaus. Tudo o 
que se possa imaginar, desde os 
comestíveis mais finos até os 
mais sofisticados aparelhos 
eletrodomésticos, numa escala 
completa de marcas e procedên- 
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cias. Há lojas e mais lojas ven- 
dendo artigos estrangeiros, que 
chegam diariamente da América 
do Norte, do Japão, da Europa, 
de "toda a parte. Quanto aos 
preços, embora variando muito 

•de estabelecimento para es- 
tabelecimento, são realmente 
tentadores. 

Compra-se mais barato em 
relação oos preços normais. 

- Tudo mesmo: gravadores, 
máquinas fotográficas, toca- 
fitas, vitrolas, rádios, tecidos, 
roupas e por ai afora, sem es- 
quecer os finíssimos patês fran- 
ceses, queijos da Dinamarca, da 
Holanda, conservas da Ingla- 
terra, biscoitos da Alemanha, 
Chocolates suíços, etc. 

É bom lembrar que existe um 
limite para compras. Assim, 
pora evitar surpresas, ao de- 
sembarcar em Manaus, o acon- 
selhamos a consultar as au- 
toridades alfandegárias, no* 
aeroporto da cidade, sobre os 
limites de compra de merca- 
dorias estrangeiras, quotas para 
comestíveis, restrições sobre 
números de unidade de um mes- 
mo artigo, etc. 

E mais: se você chegar a 
Manaus com algum artigo de 
procedência estrangeira — 
máquinas fotográficas e de fil- 
mar, calculadoras etc — deve 
declarar aqueles artigos na Al- 
fândega do próprio aeroporto, 
antes de sair da área de rece- 
bimento da bagagem. 

Toda a cidade de Manaus é 
considerada Zona Franca. En- 
tretanto, o comércio de maneira 
geral concentra-se quase todo 
no centro. As ruas de maior 
movimento de compras são 
Marechal Deodoro, Marcilio 
Dias,' Dr. Moreira, Henrique 
Martins, Ediardo Ribeiro e Av. 
Sete de Setembro. Nelas você 
encontra de tudo. Outro con- 
selho: não compre logo na 
primeira loja que entrar. Vale a 
pena fazer uma tomada de 
preços. Você vai encontrar 
diferenças às vezes grande de 
uma Ipja para outra. Outro aviso 
importante: todo o eletrodomés- 
tico que adquirir, deve mandar 
experimentar na hora, na sua' 
frente. 

A CIDADE 
Manaus possui ■ numerosos 

edificios que são verdadeiras 
jóias arquitetônicas, constru- 
ções monumentais que desper- 
tam a atenção do visitante. 

Denfre.eles está o majestoso 
Teatro Amazonas totalmente 
remodelado ainda recentemen- 
te. Um dos maiores edificios, no 
gênero, em toda a América, o 
Teatro Amazonas foi construído 
entre 1891 e 1896, na época de 
ouro da borracha, suo arqui- 
tetura tem as característicos da 
época colonial. Seu interior, de 
grande riqueza, apresenta 
colunas, estatuetas de grandes 
nomes do teatro e da música, e 

escadarias trabalhadas por mar- 
moristas italianos. Adornam, 
ainda, o interior do grande 
teatro, cristais, espelhos, bron- 
zes, procelanas e tapeçarjas de 
procedência européia. E uma 
visita obrigatória. Outras 
atrações: o prédio da Alfân- 
dega, Palácio Rio Negro (onde 
fica a sede do Governo). Ca- 
tedral N. S. da Conceição (a 
maior de toda a região cujo in- 
terior impressiona pelo alto 
valor artístico e histórico). As- 
sembléia Legislativa, Museu do 
índio, etc. 

| Manaus tem muitas praças 
que vale apena uma visita. Entre 
elas o do Congresso, São Sebas- 
tião Heliodoro Balbi (conhecida 
também como Praça da Policia 
ou Estadual) e Oswaldo Cruz 
(onde fica o Catedral e o famoso 
relógio). As ruas da cidade, 
principalmente' as do centro' 
também ganharam novos 
melhoramentos. 

São todas muito bem ilumi- 
nadas, com calçadões recen- 
temente construídos, que 
muda ram compiefámente a 
paisagem, dando-lhe um 
colorido todo especial. O Porto, 
por sua características únicas e 
o Mercado, este totalmente 
reformado, sâo pontos que você 
deve visitar. Visitar e admirar 

PASSEIOS 
Realmente, a maior atração 

para quem deseja conhecer o 
Amazonas é . o próprio rio 
Amazonas e seus afluentes 
principais, tão importantes 
quanto ele mesmo. O processo 
de ocupação da região ocorreu 
ao longo dos seus inúmeros rios. 
Todas as cidades do Amazonas 
estão à margem de algum rio ou 
dependem de um deles. A 
mitologia indígena local sobre o 
rio^é riquíssima. 

E bom frisar que a Agência 
Tropical de Turismo, no próprio 
half do hotel, oferece uma série 
de excursões pelo rio. Qualquer 
uma delas é uma boa escolha. 
Mas, vomos oo passeio. O 
visitante um pouco depois das 
nove horas parte numa confor- 
tável lancha do Tropical Hotel 
Manaus, normalmente cheia de 
turistas estrangeiros. 

A expectativa é grande. Neste 
início de passeio, logo depois de 
passar por pequenos portos, de 
apreciar as cosas típicas dos*' 
nativos construídos ao iongo do 
rio, desperta curiosidades, ao 
chegar ao Porto de Manaus, o 
quadro dos níveis máximos al- 
cançados pelo Rio Negro, em 
diversas épocas. Por ali, vê-se 
que grandes enchentes pro- 
vocadas pelos cheias do rio já 
inundaram boa parte da cidade, 
causando pesados transtornos ò 
população. ■ 

Do outro lado da lancha, em- 
demanda do rio Amazonas, 
vêem-se a feira flutuante na 
praia em frente ao mercado com 

os mais variados tipos de em- 
barcações: os palafitas â beira 
do rio: serrarias, e outros gran- 
des indústrias da região. Mais 
alguns momentos e o visitante 
está diante de um espetáculo 
emocionante : o "Encontro das 
Águas", onde o rio Negro encon- 
tra-se com o Solimães — para 
formar o Amazonas — deixando 
ver, de modo marcante, a di- 
ferente coloração. 

A próxima atração é a ilha de 
Terra Nova, onde,- dependendo 
do tempo, você pode apreciar 
plantações de cacau, mandioca 
ej seringueiras. Uma beleza. 
Depois de visitar a ilha, o turista 
navega um pouco por um dos 
canais do rio Solimões, ver- 
dadeiras avenidas dentro do 
próprio rio. Viaja por esses 
canais duraníe meia hora, ven- 
do-se, às margens, casas flu- 
tuantes e tapiris habitados por 
casais de prole numerosa. 

Por fim, atinge-se"o trecho do 
canal onde encontramos mata 
virgem de ambos os lados, vi- 
sitando-se igarapés e igapós. E 
durante esse percurso, vê-se 
maguaris, garças, gaviões, 
graunas, arirambas e outros 
pássaros que voam de árvore 
em árvore ou de uma margem a 
outra, dando um verdadeiro 
show de cores, com faatáticas 
evoluções. A "Vitória Régia" e 
outras plantas exóticas também 
são derarabeleza.Nabocade um 
igarapé, os turistas passam para 
Canoas penetrando nas selvas. 

O cenário é impressicnanie, 
deixando realmente todos 
maravilhados.' E por algum tem- 
po, canoas avançam ao logo das 
"Vitórias Régias", ande. à 
chegada, os visitantes encon- 
tram novos motivos de sensa- 
ção. De volta à lancha, um al- 
moço gostoso está ó espera dos 
visitantes. Na volta, outro belo 
espetáculo pode ser apreciado. 
Como dissemos, existem várias 
excursões à disposição dos turis- 
tas. E uma excursão que deve 
ser feita é ao Lago Salvador, que 
fica em frente ao Tropicoi Hotel 
Manaus, na outra margerrs do rio 
Negro, a 9 quilômetros de dis- 
tância. Nessa área mantida pelo 
próprio hotel, cs turistas podem 
ver antas, onças, porcos-do- 
mato, macacos, jacarés, tar- 
tarugas, capivaras, cobras, 
papagaios e outros animais em 
uma verdadeira reserva natural. 

No lago, hò um flutuante com 
dois apartamentos e serviço de 
bar. Pode-se fazer também um 
passeio através de uma picada 
na seiva até o igarapé cio 
Guedes, a cerca de 3 quilô- 
metros. O Lago Salvador, onde ê 
possível banhar-se é um ver- 
dadeiro paraiso, um lugar ínes- 
quecivei. E a resto são os elogios 
que podem ser ouvidos em- 
vórias línguas, pois nenhum 
turista pode ficar indiferente o 
toda essa maravilha. 
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História das capitais 

terra tias lendas 

GANYMEDES JOSE- 

A beira do rio Negro viviam os 
Manaus, tribo indígena chefiada pelo 
guerreiro Ajuricaba. A grande floresta 
amazônica continuava sendo para os 
portugueses, colonizadores da terra, - 
um grande desafio. Naquele pais imen- 
so e' recém descoberto, tudo era 
terrivelmente grande e não havia pes- 
soal suficiente para domá-lo. Daí por- 
que a região norte teve progresso tão 
lento. 

Segundo alguns, o devastamento da 
região amazônica teria começado com 
o sertanista Pedro Teixeira que iniciou 
suas explorações aos 28 de outubro de 
1637. Segundo outros, o autor dessa 
proeza teria sido o lugar-tenente Pedro 
da Costa Favilia. O certo é que a região- 
só recebeu maiores tentativas de 
colonização nos últimos cinqüenta anos 
dos um mil e seiscentos. 

No dia 22 de junho de 1657, aconteceu 
um grande movimento em São Luis do 
Maranhão: reunia-se a bandeira 
chefiada pelo cabo Bento Manuel 
Parente e que deveria partir para con- 
quistar a selva. Meses depois, a ban- 
deira chegou às margens do rio 
Tarumã, onde fundou uma pòvoação. 
Entretanto, no ano seguinte, desani- 
mados com tantas dificuldades, os ban- 
deirantes abandonaram o núcleo e 
fugiram para o Pará. Mas no meio do 
caminho foram mortos pelos Índios. 

No dia 15 de agosto do mesmo 1658, 
partiu, também do Maranhão, uma 
segunda bandeira que se fixou no mes- 
mo lugar onde havia estado a anterior. 
Um núcleo ali começou a formar-se. 
Contudo, a expulsão de jesuítas e 
pioneiros desse núcleo, em 1661, foi um 

grande erro.e os planos de colonização 
mais uma vez fracassaram. 

A presença de holandeses e espa- 
nhóis pela vizinhança alarmou os por- 
tugueses. A todo custo era preciso 
cuidar daquelas terras, antes que 
outros a conquistassem. Por isso, em 
1669, foi erguida, junto ao Rio Negro, a 
Fortaleza de São José. 

A princípio, os indios atacaram 
ferozmente o novo forte. Porém, 
através da catequese dos religiosos 
carmelitas, pouco a pouco os indios se 
pacificaram e começou a surgir um 
arraial ao redor do forte. Famílias in- 
teiras das triríos Barés, Passés, Ba- 
nibásyoriginárias do Japurá elçana ins- 
talaram-se no.arraial de São José da 
Barra do. Rio Negro, formou-se uma 
mistura de raças, surgindo os ma- 
melucos e caribocas. 

Em 1783, por ordem do general João 
Pereira Caldas, o velho Forte de São 
José foi desativado por encontrar-se 
quase em ruínas, e em 1791 a sede da 
capitania do Amazonas foi transferida 
para a vila junto ao forte, também 
conhecida como Vila da Barra, graças 

- à força política do general. Quando, 
porém, o General perdeu a força 
política, a capital foi transferida para 
Barcelos, de onde, mais tarde, voltou à 
Barra. Seus moradores lutaram para 
conseguir a emancipação do núcleo. 
Assim, a 24 de outubro de 1848, a vila é 
elevada à categoria de cidade, com o 
nome. de Barra do Rio Negro. Mas 
somente a 4 de setembro de 1856 que 
teve o nome mudado paraManaus e no 
começo do século vinte é reconhecida 
como capital do Amazonas. 

Muitos mistérios continuam ocultos 
debaixo daquelas gigantescas árvores 
seculares, e o homem, mesmo com 
toda a ciência atual, ainda está longe 
de os decifrar. 
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Capitei do Estado do Amaionas. Manaus está situada 
à margem esquerda -Jo riso Negro, a 20 km da coníluèa- 
cia coiü o Àmaronas, na área de cojovergtmcia das vias 
de coTruinicaçao fluvial da mais rica região seringuei- 
ra da Amazônia, sendo que seu porto"é responsável 
por 87ÍÍ- do movimento ecoaômjco do Estado.'Essorta 
borracha, cacau, "asíanha-do-pará, essência de pafi- 
rosa, óleo de copa.oa, pelea é fibra de juta. O eatabeie- 
cirnento, em 19d7, na zona franca de íúanaus, um cen- 
tro de livre comércio destinado a superar o atraso pro- 
veniente do isolamento oa região, contribuiu decisiva- 
iricn^ para •iriten.siúimr o dCté^nvolviro.yrito de: cidvtds. 
A-S abivkmcles induâtHaiá de Manaua restringem-s-í ao 

I latiam^nto de co^os e peles de aiiiniais silvestres, ser- 
í ranus, fabneas de ^uaratiá. O principal estabélec^men- 
j to íadusinai de Manaus á a sua reímaria, que, abasEe- 
■ petróleo bruto vindo do Peru, pode nrocessar I 7 090 barria diários. No município há, também, uma 
; usina termelétrica, que gsra '22 500 kW. E,.em'outu- 
: bro de i97.2, a. Snarp do i3ra;>il b..-V. instalou em Ma- 
| naU3 a primeira íábrica de calculadoras eletrônica:; do 
. jxiís. A empresa íabnea ainda uiinicornnutaüores cTV 
: em cores. * ' 
; No que se refere à agricultura, apSs o II Guen-a 
: Mundial deserwolverani-sê, entre outra:), as culturas 

de juta, cana, pimenta e caotanha. Á produção de bar- 
. recos segue em nível mais baixo para suprir o merca- 

do nacional, enquanto a extraçáo de castanha o de es- 
sências florestais visa £ exportação. Ainda no setor 
agrícola, adquire imporLlnda o Distrito Agropecuário, 
distante 70 km de Manaus. Com 539 334 hectares, en- 
tre os quilômetros 30 e OS da BR-174 (Manaus—Cara- - 

: èste distrito começou a ser instalado em 1975 e 
: hoje conto com .172 empresas com projetos aprovados, 
! aos quais 127 já iniciaram seus empreendimentos. 
; Sua criação e implantação hzzm parte cia política da ■ 

Smr&ma — Su perin tone ene! a da 31o na "Franca de Ma- 
: naus —, bt seada na participação em programas especí- 
i ileos voítaaoa para a implantação de centros pnxiuto- 

res de aumentos em área de várrea e de terra firme 
pa rona n.*.ral de Manaus, e om rnntos estratégicos do 
interior do ristado. Ibido isso, com o objetivo de melho 
rer o aoustc-cimento. ue Manaus, que, até poucos anos 
atras,- comprava fyra 85% dos alimentos consumidos. 
Como o abastecimento de enrr? é insuficiente e não 
atende à demanda, i5'F da ãuva do Distrito foram des- 
tinados, pela Sufraina, para a pecuária de corte e lei- 
te. 

hunuaa.i no sécnlo XVÍÍ, a cidade teve evolução len- 
ta O oWurn. Até os úitirr.r.s dvoinios do século XIX, 
era uni lugarejo pebre, do populaçáo em grande parte 
composta «e índies. Manaus originou-se de ura peque- 
r.o arraial que se formou era tomo da fortaleza de São 
José do Rjo Negro, fundada em 1669. Em 1774, o po- 
voado, que recebera o nome de slarni, tinha arenas 
920 habitantes. Em_17yi, foi feito sede da capitania 
de. São Jos-u go Kio lN-híPO — cr:::em 175S — fuTmèo 
que peniena em^ 1729,_ para só recuperar nos 'primei- 
ros anos do secuio XIX. Me.s conünuou como sim-oles 
pçivcadq o só se elevou á categoria de vila em 1633 
íom o nome de Manans: 1S48, cjuan.do recebeu o tí- 
tulo de culade, foi rebatizada com o nome de "arrst Üo 
Rio Negro. 

O sou nume priniitivo -- e que ela ostenta e.íó hoje 
— lha foi devolvido em 1856; nsssa ópo de 
não passava ue uni aglomerado urbano sem ii m- 
cig, cujo atraso refletia o de ioda a região r» r .-a. 
Seu progresso começou repentinarnenle. I , j ^lo 
eiemero de l.e9fí—1620, corJiccido coião o do ciclo da 

, eta so transíbrrnou, gorando d 
: ?,'■ c■ 1desconhecida até reosmo no su' - 

re. 4, teiha apenas 20 mil babiiau , 
é: - a 35 imí. Cirandes obras públicas . r-i 
1 I> terrus, canalização de água, co- 
v..3 .-.-j7r>- 05 üuraeroscí) igaraaé? que i®- 

• dada, abertura da avenida principal j1 

a T.do e construção de impenentes 
qUvUs o Iuxuo^d Teatro de Manaus, ir '^ - 

, <.nvcl'rirhônto econômico e cultural -H 
, perícxio. hxa íoí a segunda cidade bra 
í ilurninaçrio Métrica (183-3). Ksse desen 
; veu-se à sua posição geográfica, que Inc w j nar-se ura centro snnuBaneamente < ^ 
ide irraaiaçáo cia proo.uçuo da iãmazo^-ra. —' - - - 
esse período de euforia seguiu-se um-t . Vi, 

, cepressao, devido à queda do preço da b-.-rr^^: 
, mercado intemarional. Apôs um longo perriÀ.Tr 

.; tagnaçaô, Manaus volte,u, nos últimos an.es, n,- 
; rnar, graças à nova economia agrícola que ss 
• poucos implantando na Amazônia. 

(Sxtraido de fls© 2.21 e 128 

do "Almanaciiia Adril" .para o 

ano ae 1982 j cia üõ.ípõii?<3, 1°" 
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Diário Popular 

(A AMAZÔNIA PRECISA SER TOMBADA, PARA QUE POSSA SER PRESERVADA) 

Manaus é uma eklade 
estranha. Bares com me- 
sas nas calçadas dão im- 
; ressão de descompromis- 
so completamente oposta 
às escuras filas de ônibus, 
repletas de usuários de 
baixa estatura, cor ama- 
relada, mal vestidos e com 
baixo nivel de escolarida- 
de. Os primeiros fazem 
lembrar as cidades do nos- 
so litoral, onde o consu- 
mo de cerveja e conversa 
fiada desconhece limites. 
Os outros recordam a es- 
pera pela longa caminha- 
da do centro a qualquer 
subúrbio de São Paulo. 

M em por isso o sen- 
time. - nacionalista, ali, 
está enfraquecido. São 
muito comuns imensas 
placas, tingidas de verde 
e amarelo nas extremida- 
des, onde se lêt "Amazo- 
nas meu amor. Brasii meu 
amor", espalhadas por to- 
dos os cantos. Também 
são comuns bandeirolas do 
Brasii e do Estado, enfei- 
tando portas de estabele- 
cimentos comerciais ou 
residências. 

O Cais do Porto de Ma- 
naus recebe diariamente 
cargueiros estrangeiros lo- 
tados de toda ordem de 
produtos — de sofistica- 
das aparelhagens da som 
i tiras de chicletes produ- 
ridas pela Walt Disney 
Productioiis. E, coma 
mesma conduta «critica, 
os filhos .da terra ocu- 
pàm-§.e deste descarrega- 
me' :omo do cozimento 

do "tacacâ", em praça pú- 
blica. Apenas os destinos 
diferem: os primeiros vão 
para a Zona Franca, com- 
parável a um aglomerado 
de "ruas Direitas", ponti- 
Ihada de freqüentadores, 
heterogêneos, em seus es- 
tilos, hábitos e cores. Já 
os cozedores de "tacacá" 
submetem-se à sua pró- 
pria cultura, elaborando 
fumegantes misturas de 
mandioca e folhas indíge- 
nas, com' camarões de to- 
dos os tamanhos, por Cr$ 
80,00, servidas em cuias. 

Porém, o amazonense 
está proibido de emitir 
xenofobismos. E como pa- 
ra não correr o risco de 
desvencilhar-se de suas 
origens, afixa, despreten- 
siosamente, . fotografias 
coloridas do presidente da 
República em lojas que 
nada têm de brasileiro. 
Nem o nome. Mas jamais 
se esforça em criar, no 
consumidor, o interesse pe- 
la compra. {talvez por- 
que também não saiba 
exatamente que valor te- 
ria o produtor). E não po- 
de fugir da lentidão, da 
preguiça e do desinteresse 
pelo interlocutor este 
é sempre um ilustre des- 
conhecido. 

Essa divisão cultural,, 
em Manaus, torna visível 
uma ponta de iníbição, 
quando o amazonese in- 
forma outros brasileiros, 
sobre as particularidades 
da. região. Se lhe pergun- 
tam sobre a gi-aviola — 

 :—.  —r- i com as crianças, os am- 
Texto de MEDA SOfZA SANTOS ~ ' mais e os varais com rou- 
    — ' l,as penduradas, reboca- 

; dos. por bar ms motoriza- 
1 'dos- 0u emhrenham-se na ^ v Svx''>,*í'll mata, em grandes barcos. 

^ * * | onde instalam-se eui rs- 
1 des, a caminho de casa. 

í Conta-se que ua época 
1 das cheias, o rio Negro 

■S torna-se tenebroso. É ne- 
{ 5 gro como carvão e, se 

' ^x • ' ! estiver chovendo, as mar- 
* v gens vão cedendo com tu- 

, < ^ do que as contiver, à me- 
' •- dida em que o rio se alar- 

" í ga. Visto do alto, o Ama- 
' l 

#^ zonas é uma surpresa s 
* uma enorme contradição 

- „ / , , : A compacta mata. a ir.un 
^ „ N . ' v s . lidade da Traiisamatônica ...•AS. 9,1 S Sr ÍUIGDSi. 
esta provoca um efeito místico e ameaçador; , (iâo d r:0 jiieraiment! 
e e exuberante. E o homem cammha, solitário, , um niar água doce 
ao encontro de destinos desencointrados qU0 Some no horizonte 

. Depois, Manaus. No aero 
ita muito aprecia- sobrevivem. Não se notam porto, uma mintatura d< 
tele lado —, ele .sorrisos fáceis, e não ser Galeão, com todos os att 
i timidamente que tios turistas. O índice de tomatismos. E o calor. D; 
mas costumem di- mortalidade de crianças vontade de suceri-_ o Ton 
i hna". Mas se- jctnorcs de cinco anos,- bamento da Amazônia pe 

A floresta provoca um efeito místico e ameaçador; 
atraente © exuberante. E o homem caminha, solitário, 

ao enèonfro de destinos desencointrados 

uma fruta muito aprecia- 
da daquele lado —, ele 
responde timidamente que 
"as pessoas costumem di- 
zer que é boa". Mas ge- 
neraliza porque não sabe 
se quem falou foi brasilei- 
ro ou não. Por outro la- 
do, aprendeu a tirar par- 
tido do axluxo de turistas. 
Os preços de produtos ou 
alimentos brasileiros, os- 

sobrevivem. Não se notam 
.sorrisos fáceis, a não ser 
nos turistas. O índice de 
mortalidade de crianças 
minores de cinco anos,- 
por afogamento, caídas 1 lo Patrimônio Historie 
da-s portas das casas de 
palafitas, construídas den- 
tro do rio, é tão alto e 
tão comum, que deixou de 
ser notícia. 

A população lentamente cUimWii LU£> VO, VO —    
cilam dè acordo com a. .espera, cercada pelà cida- 

^ ^ v ^ ^ -«Wâi.. SJ- svyixN.ssSdk*íA-L 
Do outro lado esta Manaus, orgulhosa de seu aeroporto, 

uma réplica fie! do Galeão 

coloração da pele e o tom 
cantado da pronúncia, au- 
mentando quanto mais se 
clareia a primeira e 'se 
abranda a última. 

Assim, um louro de 
olhos azuis poderá pagar 
até CrS 200,00 por um 
acarajé, enquanto um . mo- 
reno (talvez vindo do 
Rio) pagará Cr$ 100,00. 

.Para os que notoriamen- 
te são da Bahia para ci- 
ma, fica por Cr? 50,00. 

CALOR PI SILÊNCIO 

Manaus é uma cidade 
. muito quente e silenciosa. 

■Porém, de um silêncio 
que, ao invés de pacificar, 
oprime e sufoca. As pes- 
soas são caladas e de pou- 
cos amigos, se comparadas 
às nordestinas. Tragadas 
por um calor médio de 
35° graus, elas estão a- 
costumadas às dificulda- 
des impostas pelo rio Ne- 
gro, em função do qual 

de, de um lado, 'e pela 
intransponível mata, do 
outro. Os moradores das 
margens mudam-se levan- 
do a casa de madeira, 

para preservá-la. ao inve 
de exaustivamente tenta: 
mos adaptá-la ao homer 
branco, A floresta ror.c 
Manaus com uma etem 
"ameaça", com seus pre 

.blemas difíceis, sgredind 
à medida que nos faz ri 
conhecer a ignorância pel 
Brasil, como se ele for 
uma terra distante e in< 
tingivel. 

S < V ^ 

V NO ^ ^N-N 

Mas o amazonense contempla impoíenre» üente 2 
grandeza do rio 

(Extraído do jornal "Diário Dopular", de São Paulo, 

do dia 06-setembro-198l) 


